
Henrique iladá<tris .  
de Abrarteheá 

nu .cptadro. internacional :delicado, ,Ígavado  pela 
crise: dó ,Golfo, aguça e ceraniiita ,  O-conflito de • 

interesses e . às contradições :jubjacentes"-á- qtiestão: da 
disitkaide países como o Brasil. Cada vez mais, utit4eordo 
razoavel, noprazoinais curto possível,  parece  .seria  me- , 	, 	 . 	, 

Iltor opção. 
, ;De um lado,'o;contextó polinco-ecotiornieo Mundial 

judonladicalmente,exigindó urna postigarleinsti7 
• 

 
traições multilaterais como o FMI o Oànco,lvinndial. -, Lte 

estas organizações não podem eolocarse contra 
allOnteresses-elô sistema financeiro, mundial.e einp,artieu# 

,:do - americano com os quais,. têm, fortes ligações ; -e 
muitos pontos de`vista em comum. • • - - 
,!4;., As mudanças . não são -poucas, Min superficiais; Já 
errata proxima_reuniãcido FMI, a União Soyiética•partiei-

. paraçcomo observadora: Brevemente passará a integrar o 
; ilido. A reunificação da -.Alemanha - alterará seu -Perfil, 

n ',peso- e seu comportamento nas relações...econômicas 
rnacionals. A integração européia, em 1992; Modifica- 

'significativartiente a atitude dos países da «imunidade, 
sé terão que contrabalançar seus 'próprios interesses, e 

interesses da nova coletiVidade, principalmente nó 'tine 
e,,¡refere.à coordenação de Medidas macióeconômicaS dé 

t escopo internacional ou =regional. As transformações. Só-
ttio-Ceouõnficas e politicas no Leste europeu introduzem 
novas variáveis -tio. processo de redefinição da ordem 

inércia', financeira e monetária internacional. 	• 	, 
terá que exercer um delicado papel de"aebitra:. 

_.■gatithesteMOVO . QUadr0, mais bltáVCI e mais complexo, rio 
anal a coordenação macroeConófflica • e o ajustamento 
financeiro e monetário internacional demandarão muito 
,müik.ésférço e. flexibilidade politica. Por isto ele pode vir a 

rariar interesses imediatos e particulares de bancos ou 
países, por mais poderosos que sejam, se neeessário 

S ia 'viabilliar, a institneionalização da nova ordem 
e0UêtríiCa-  e-financeira mundial. ESsa noçãO •MiçbelCant-
deSsu,s, ó, diretor do :Fundo; já. mostrou ter; Matí,,:ao 

:tielliPo, o fendo' jamais fará istosemier - indtivas 
firaitoasólidoSt ,legitiritás. • . • 	- 	• 

.Seste• sentido • para. o Fundo; a Modernização econô-
mica do ,Brasil, a abertura:do-mercado coro drástiCa re-
ditção.dOprotecionimo e.o fim da inflação são, objetivos 
estratégiços suficientemente importantes para justificar 
boa margem dellexil,ilidade.l'or  esta  razão,o+undOnto 
considera. que'd BraSil e4eja .  obrigado kíctoniar'imedra.- 

-túniOte ()pagam:oito, dos juros em atraso e do ser'v'iço 
co~xente.tia ,  divida,-Pritque tem obtido saldos .recordes 

traço comercial - Posição insistentemente- defendidape- 
los credores privados Os tecniCoa do FMI estão disp ostos  

-a,)adraiiir•qiie, estes:saldos. sofrerão redução 'Significativa 
.$440#41itnetito dós preços doepettóleo e com o creScimen.- 
¥ das .ittlPurtuOes; resultante da abertura econômica. 

mbent. reennhecein a neceSSidade-de recomposição  do 
Yd de reservas do pais: 	•:".- 
Até aí tudo bera. É ::este o- sentido da .déclaração  de 

Camdessus de que o Fundo não pódicomproine, 
ter o proeeSSO;delijustartiento de ,  paises ,como o Brasil, 

ra atenderia todos,  O inter,esses dos Fredores priVados. 
aiStetilãO significa um aval à moratória. Ao contrario, 

Oditou a aproinição do,aceitdoconi o Brasil-annia . 
ozikveNglirança'de,:q4e:,as.:1!e8Ociaçõ.é.-c0,. 1!:!'!'!4P7  
jecqiirãaía, lerão: ni09•` OU --lotai- ,boa.4, -- 

'exceSsVitinentegantelosa.queffivoe—on4-  
barqueiros` 	 levOiy-k ser mais 
1149 que so apresentara a'eartáde ititençõeS'COM 

Xi**'10004Q40r-dP4i3i~x -è.tutivo,4,ie-. m':iigtoti.4,  
cou.:44s; bancos.  estiverem  Wa4 enc,imnhádas'e lse:*: 
altnekte sentir pésuadido' de „que terío um 

faVoráVel,• de modo qué empréstimo do F.M1= 
01' 11'},v4g 	 - • 	- . 
ouVe :Uma relativa redução do grau de flexibilidade 

444iiiido-nds'oltimoS dias. Resultado da irritaeá.O.,,03 
treités coM..a.: maneira pela qual . as coMiersaçõeX 
ra .sendoencamitritadas-e da bateria de pressões que 

eram ao,fundo.- Mas não-se pode :dizer que o _ 
Oleia sinalízando'qne imporá -  condicionalidades n0;0* 
dos ,dernandados pelo credores. -Tra.tksé,' claramente, de 
unidomprranisso diplomátion.'0BraSil obterá o eitiPrestí-
ino,:ititaspai'à isto lera qüé iniciar mediatamente negocia-
bea core os banços coraereials. Um movunenti> que. já 
— à y sido . antecipado' pela. Ministra Zelia Cardoso de 

lZê! o; que anunciou a possivel i apiesentaçãO'ddTtiii 
tiro sta -formal i)s tioneos' entre Meados. e final'de 
se,ternbro.-Ilnia proposta formal de equacionanienio"*fac; 
tívelpara a divida, ainda que sob condiçõearestritiyaa'e 
sem tr compromisso explícito de retomar o pagamento do 
aros atrasados antes de fechado um acordo definitivo, 

VaidiÉerite seria-suficiente para o FMI e ó-Clube de 

,k ,'S 'comitiva. brasileira terá que _apresentar, por outro 
iadó justificativa persuasiva para as dificuldades de can-
trOte definitivo da inflação. Pode, vir a ser: pressiçinada 
para' adotar. um 'cronograma' mais ,  acelerado , e medidas 
niais..Concretas,, para a abertura da economia, principal, 
itiente na informática. Terá que demonstrar que ,está 
~rtiparad& pata fechar o ano com taxas berra mais moeri-', 
de inflação. - ' 
A 

 
seu; 	terá, basicamente,, a credibilidade adquiri; 

a7 pela obstinação com que._ vem conduzindo a - Politica 
Iiinflae,ionária e pela disposição incondicional do 

Cite de Usar sua atitoridade em apoio à equipe:enOn4E 
tat4 Mas "otfrazõ para transformar Metas em resultado 
WretoS eoineça: a encurtar. E será :tanto niáis,_cur 

equipe brasileira sentirá, . por trás das gentilezas 
diplomáticas e cortesias habituais em reuniões, destegéne :  
íO 'o clima de tensão e expectativa. que. se  foi formando 
nol últimas semanas.-Nos 'bastidores: haverá muiia„CO-
laionça e muita:Pressão. 

governo brasileiro tem tratado habitualmente ques= 
Iões ecotiómicas mais complexas primeiramente:nos ria,  
ftriapollticó Sirabólieo,:bitscandodnipIlar seu ovai 
de .tempo . pirá ',encontrar' solt4es reais. 
tégia0e pode produzir resultados satisfatórios por algum 
te e ampliar o S'‘U'rãio-  de manetim. -MaS a elkácia  
deste-comportamento tem; limitei ei apartir'de umdetep 
Minado ponto, a credibilidade dq. joverno;conteça. -a • se 
dissipar, na ausência de algo m4s.palpável`do que 
rações de intenções novas iniciativas políticas 

-0 q1,10:pateçe ja:estat.aeOuteçO4O tanto  1gano  
kmestico, quanto .no -InternaciOnal.. Os resnitadoS- ,  da .:  

'ca Over-liame-Mal.-ainda. são ambivalentes, -  .1k.náb- 
tomos superinflação ;  más taxa de inflação Mndi está • -  

ademais, principalmente para. aqueles  que la itaí .;tio- 
:tnaisindex_ar suassendas& . 'teMas. a re4sSilo,,J1sas'n'ai? 

ião'firrOfunda; ,nem tão generalizada ponto -de alterarO 
1/antera° da Maioria, kabertúrá da econtimain.,  

étbnitOlithitada.  . 	, 
Esta 	éSta.",Mlnando .,confiança.'na,Capa- 

e do governo :em dar soluções-definitivas e co _ 
(itspara os,probleMas Maisurgenteada economia
4',..entre 	quais: se sobressai , o da inflação' Condição 

%ttjltspensável`para queposSa irrrplerrientar=tini programa 
-Goetente k retomada dei =crescimento com • UM novo 

id • '4triIíutivo. É esta a :-g0,t,ànça que lhe vem sendo 
:no Brasil e, innitoproVaVelMente, 'que também "sê 

*iterada eir Washington _ 	. 

ientista político. Illtinfo de uma sériode dois artigos. O pkitnoi ,o 
fofpubliMadóOs_ediçéo ~Mem- 

to ,:quanto mais vaátagenS o pais•btiver. 


